
grande porto

PORTO No Centro Histórico
do Porto (CHP) “não há ne-
nhum edifício em risco de
ruína” e a manutenção da
classificação como Patrimó-
nio Mundial, atribuída em
1996 pela UNESCO, “nunca
esteve em causa”, assegurou
à Lusa o vereador do Urba-
nismo, Lino Ferreira.

“Muitos edifícios não es-
tão habitáveis, necessitam
de uma intervenção, mas
são de boa construção, em
pedra, e não estão em ruína
iminente”, disse, frisando:
“Ninguém tem de recear
andar pelas ruas do CHP”.

Dados oficiais indicam
que existem 1 796 edifícios
no CHP, dos quais 443 estão
em bom estado, 646 em mé-
dio estado de conservação e
575 em mau estado. No to-
tal, foram referenciados 293
edifícios devolutos.

VISITA O serviço de trans-
portes públicos que serve a
freguesia de Campanhã, no
Porto, em especial as zonas
de Azevedo, São Pedro de
Campanhã, Areias e Lagar-
teiro, é “insuficiente”.
Quem o diz são os deputa-
dos do PS que hoje visitam
a freguesia.

“Os moradores da zona
de Campanhã têm-nos pe-
dido para ver a situação no
local. Há um problema de
transportes naquela zona
da cidade. Os autocarros
não chegam a todos os sí-
tios. Mas queremos ver no
terreno qual a dimensão

deste problema”, afirmou
ao METRO o deputado so-
cialista Fernando Jesus.

“Encontrar soluções”
Depois de recolhidas as
opiniões dos moradores e
analisados os casos, os de-
putados socialistas do Por-
to prevêem agendar uma

reunião com a Sociedade
de Transportes Colectivos
do Porto (STCP), para en-
contrarem “soluções que
resolvam este problema”.

De acordo com dados
fornecidos pela STCP, pas-
sam pela freguesia de Cam-
panhã 16 linhas da rede de
autocarros.

Fernando Jesus admite
que a falta ou insuficiência
de transporte em algumas
zonas devem-se a limita-
ções urbanas. Contudo, la-
menta: “No Inverno, idosos
e crianças não terem trans-
portes acessíveis é uma
chatice”. M.J.L.
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O incêndio levantou a questão dos edifícios degradados

Quatro pessoas morreram na
sexta-feira num incêndio num
prédio junto à Torre dos Cléri-
gos. Segundo os bombeiros,
este foi o sinistro mais negro
dos últimos 40 anos na cidade.

Incêndio

Em 2009, acontecem em
Portugal três actos eleitorais

Cidadãos da Vitória
devem confirmar
recenseamento

ELEIÇÕES A Junta de Fregue-
sia da Vitória, no Porto,
apela a todos os moradores
e/ou recenseados na fregue-
sia para confirmarem a sua
inscrição como eleitores,
para evitar dúvidas ou erros
de última hora, face à nova
Lei do Recenseamento Elei-
toral. Os cidadãos da Vitó-
ria devem apresentar-se até
ao dia 13 de Fevereiro na
Junta de Freguesia (das 
9 horas às 12h30 e das 
14 horas às 17h30), com o
seu Bilhete de Identidade.

FOGAÇA O Castelo de Santa
Maria da Feira acolhe hoje a 
III Mostra de Fabrico de Fogaça
da Feira, promovida pelo Agru-
pamento dos Produtores Arte-
sanais.  

POLÍCIA A PSP deteve 18 pes-
soas (12 por excesso de álcool)
numa operação realizada na

madrugada de ontem. 

ACADEMIA Filipe Almeida, es-
tudante do curso de Mestrado
Integrado em Engenharia Civil,
é o novo presidente da Federa-
ção Académica do Porto.

CERTIFICADO Os Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves

receberam no sábado uma Cer-
tificação da Qualidade.

GAIA Para o Bloco de Esquer-
da, a intervenção realizada na
escarpa da serra do Pilar mos-
trou que a Câmara de Gaia
queria desalojar os moradores
para construir um empreendi-
mento imobiliário. METRO

Breves

“Transporte é insuficiente”
“No Inverno, idosos e
crianças não terem
transportes acessíveis
é uma chatice”
Fernando Jesus

Reduzir sal no pão Os deputados socialistas apresentaram na sexta-feira na Assembleia da
República um projecto de lei que pretende reduzir o sal utilizado no pão. Segundo a proposta
socialista o teor máximo permitido deve ser de 1,4 gramas por 100 gramas de pão. METRO
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Concursos públicos
geram controvérsia
OBRAS O líder parlamentar
do CDS-PP disse ontem que
o seu partido irá apelar ao
Presidente da República,
caso o Governo mantenha
a intenção de dispensar as
autarquias de promover
concursos públicos para
obras até 5 mi lhões de eu-
ros. A medida permitirá aos
municípios recorrer ao
ajuste directo para contra-
tos até 5,1 milhões de
euros no caso de empreita-
das de obras públicas. METRO

GNR esteve no local

Cadeias sobrelotadas
Números da Direcção Ge-
ral dos Serviços Prisionais
referem-se a 2008.

Dezasseis dos 28 estabeleci-
mentos prisionais regio-
nais do país estão sobrelo-
tados, sendo o caso mais
complicado o de Angra do
Heroísmo, que apresenta
uma taxa de ocupação de
167,7 por cento.

Segundo números da Di-
recção Geral dos Serviços
Prisionais, referentes ao últi-
mo trimestre de 2008, a ca-
deia de Angra do Heroísmo
conta com 52 reclusos,
quando a sua lotação é de
apenas 31.

O segundo estabelecimen-

to prisional com maior taxa
de ocupação (158,8 por cen-
to) é o de Setúbal, com um
total de 208 reclusos, mais
77 do que a sua lotação.

Logo a seguir aparece o
Estabelecimento Prisional
de Ponta Delgada, que tem
uma lotação de 110 reclu-
sos, mas que acolhe 173, o
que significa uma taxa de
ocupação de 157,3 por cen-
to. O de Viana do Castelo
acolhe 64 reclusos quando a
sua lotação se limita a 42,
numa taxa de ocupação de
152,4 por cento.

O estabelecimento pri-
sional regional mais desa-
fogado é o de Coimbra,
que tem apenas 67 reclu-

sos, quando a sua capacida-
de ascende a 243.

No total, os 28 estabeleci-
mentos prisionais regionais

têm uma lotação de 2 545
lugares, dos quais 2 487 es-
tão preenchidos, o que dá
uma taxa de ocupação de
97,7 por cento.

Em relação aos 17 estabe-
lecimentos prisionais cen-
trais, são quatro os que so-
frem de sobrelotação: Porto
(taxa de ocupação de 120,3
por cento), Lisboa (105,5),
Caxias (100,6) e Santa Cruz
do Bispo (101,8). As 17 ca-
deias centrais têm capacida-
de para 8 220 reclusos, aco-
lhendo neste momento 
7 314.

Nos quatro estabeleci-
mentos prisionais especiais,
em que se inclui o Hospital
de S. João de Deus, a taxa de

ocupação é de 83,7 por cen-
to, não se registando sobre-
lotação.

Em finais de 2008, havia
um total de 10 648 reclusos
repartidos por todos estes
estabelecimentos prisionais,
o que se traduz numa taxa
de ocupação global de 86,6
por cento.

Havia ainda 182 reclusos
considerados inimputáveis,
internados em estabeleci-
mentos psiquiátricos não
prisionais. Até 2013, o Esta-
do tem previsto um investi-
mento de 450 milhões de
euros para a construção de
dez estabelecimentos prisio-
nais e a remodelação de ou-
tros três.  

Ambiente

Exposição Ponte para o Futuro 

Abriu sexta-feira ao público, no Fórum Barreiro, a exposição
“Ponte para o Futuro”, que apresenta o projecto sobre a
terceira travessia do Tejo Chelas-Barreiro. METRO

Prisões regionais estão cheias

Pior caso é em Angra do Heroísmo com ocupação a 167,7 por cento

CASAS O Ministério da Justi-
ça e a Agência para a Ener-
gia (Adene) divergem quan-
to à obrigatoriedade do cer-
tificado energético para
comprar, vender ou alugar
casa. Para a Adene, o docu-
mento é obrigatório, já fon-
te do Ministério da Justiça
diz que não há a “obrigato-
riedade de verificação da
sua existência no momento
da realização do contrato de
compra e venda”. E acres-

centa que a não apresenta-
ção do certificado “não con-
diciona, nem impede, a rea-
lização da transacção imobi-
liária quando seja utilizada
uma das modalidades de
‘balcão único’ público das
conservatórias”. Segundo
Paulo Santos, da Adene, “a
lei é clara”, e desde dia 1 de
Janeiro “que os certificados
têm de ser apresentados em
qualquer acto de transacção
de imóveis”. METRO

Governo e Adene divergem
sobre certificado energético

Breves
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Nova descarga na 
ribeira dos Milagres

POLUIÇÃO A Associação pa-
ra a Defesa da Ribeira dos
Milagres denunciou on -
tem uma nova descarga
poluente com origem em
suiniculturas para a ribei-
ra dos Milagres, tendo
alertado a GNR, que esteve
no local. Elementos da
GNR deslocaram-se nove
vezes à ribeira dos Mila-
gres em 2008 por denún-
cias de descargas. METRO

SAÚDE 24 O coordenador da Li-
nha Saúde 24 apelou ontem à
serenidade, num momento em
que as relações entre funcioná-
rios e administração estão ten-
sas. Os funcionários acusam a
administração de os estar a des-
pedir por terem denunciado o
“caos organizativo” da linha. 

IMIGRAÇÃO Seis das 12 pessoas
detidas sexta-feira pela PJ por
auxílio à imigração ilegal fica -
ram em prisão preventiva, in clu -
indo dois funcionários públicos
que falsificavam documentos.
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